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Resumo  

A autopercepção do indivíduo em relação a sua saúde, trabalho e estilo de vida é considerada 

como capacidade para o trabalho, conceito de várias dimensões, caracterizando um constructo 

multidimensional e versátil, por englobar pré-condições físicas, mentais e sociais. Este 

trabalho tem como objetivo identificar os fatores associados à capacidade para o trabalho 

entre profissionais de saúde da atenção primária. Foi realizada uma revisão de integrativa, no 

período de março a junho de 2020, seguindo os critérios de elegibilidade: artigos em 

português, espanhol e inglês; a partir de 1996, disponíveis nas bases PubMed, SciELO, 

LILACS e Cochrane; estudos longitudinais, ensaios clínicos e estudos transversais; em 

profissionais da saúde da atenção primária; que usaram o Índice de Capacidade para o 

Trabalho. Foram encontrados três artigos, dois em inglês e um em português. Concluiu-se que 

novos estudos devem ser realizados, com profissionais da equipe da atenção primaria, a fim 

de propor medidas que possam reduzir taxas de capacidades inadequadas e conhecer melhor 

as variáveis associadas à capacidade para o trabalho. 

Palavras-chave: avaliação da capacidade de trabalho. pessoal de saúde. atenção primária à 

saúde. 

 

Abstract 

The self-perception of the individual in relation to his health, work and lifestyle is considered 

as work ability, a concept of various dimensions, characterizing a multidimensional and 

versatile construct, because it encompasses physical, mental and social preconditions. This 

study aims to identify the factors associated with work capacity among primary care health 

professionals. An integrative review was carried out from March to June 2020, following the 

eligibility criteria: articles in Portuguese, Spanish and English; from 1996, available on 

PubMed, SciELO, LILACS and Cochrane databases; longitudinal studies, clinical trials and 

cross-sectional studies; in primary care health professionals; who used the Work Ability 

Index. Three articles were found, two in English and one in Portuguese. It was concluded that 

further studies should be conducted, with professionals from the primary care team, in order 

to propose measures that can reduce inadequate capacity rates and better understand the 

variables associated with work ability. 

Keywords: work capacity evaluation. health personnel. primary health care. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) tem apresentado preocupações em relação 

ao processo de envelhecimento relacionado ao trabalho1. Os efeitos da transição demográfica 

no processo de trabalho e as mudanças nas relações de produção tem despertado o interesse 

para estudos sobre a capacidade para o trabalho (CT)2. 

Nesse sentido, a autopercepção do indivíduo em relação a sua saúde, trabalho e estilo 

de vida é caracterizada como capacidade para o trabalho, envolvendo um conceito de várias 

dimensões, criando um constructo multidimensional e versátil, isso por englobar pré-

condições físicas, mentais e sociais, de que ainda não se tem um consenso, levando a uma 

complexidade em torno desse constructo3,4. 

Assim, a CT é fruto de processos dinâmicos, que ocorre entre os recursos do próprio 

indivíduo em relação ao seu trabalho. Também caracterizado como o quão bem está, ou estará 

um trabalhador presentemente, ou em um futuro próximo, e o quão qualificado ele pode 

realizar suas atividades no ambiente de trabalho, em atribuição das exigências de sua 

condição de saúde e da capacidade física e mental5-7, levando em conta vários fatores, como 

os elementos sociodemográficos, estilo de vida, processo de envelhecimento, relações e 

representação do trabalho6. 

O Finnish Institute of Occupational Health (FIOH – Instituto Finlandês de Saúde 

Ocupacional) desenhou os estudos que correspondem ao primeiro marco teórico relevante 

nesta área de conhecimento por volta dos anos 1980, os quais possibilitaram estabelecer a 

base teórica para os achados importantes sobre os determinantes, consequências e medidas a 

serem tomadas para intervir e embasar as políticas governamentais voltadas para a 

manutenção da CT, criando o Índice de Capacidade para o Trabalho (ICT), traduzido para o 

português em 19965. O ICT é designado para serviços de saúde ocupacional e permite estudos 

no campo científico por ser preciso. Seus resultados podem ser reproduzíveis e utilizados em 

pesquisas e/ou acompanhamentos nos níveis individuais e coletivos, permitindo ainda a 

avaliação da capacidade funcional do trabalhador e os fatores associados a ela3. 

É importante ressaltar que muitas profissões, além das exigências mentais, demandam 

também esforços físicos, como levantamento e transporte de peso, esforços repetitivos e 

repentinos, posturas inadequadas, inclinação simultânea, sobrecarga postural e necessitam de 

medidas de promoção à saúde, considerando a possibilidade de perda da capacidade para o 

trabalho, seja no âmbito da saúde quanto em outras áreas6.  
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Cordeiro & Araújo3 enfatizam em seu estudo que os profissionais-alvos das pesquisas 

foram, em sua maioria, os trabalhadores de enfermagem (enfermeiros, auxiliares e técnicos de 

enfermagem) e do setor de produção (fábricas e multinacionais de materiais escolares e de 

escritório, têxteis, alimentos e bebidas). No estudo de Silva et al.2, em relação às doenças ou 

lesões autorreferidas pelos trabalhadores do estudo, a maior prevalência foi atribuída às 

doenças musculoesqueléticas. Já para as doenças diagnosticadas pelo médico, 25,5% dos 

trabalhadores foram classificados como hipertensos, 23,5% obesos, 15,3% referiram ter 

distúrbio emocional leve/severo e 10,2% possuíam alergia de pele. 

Assim, a manutenção da CT correlaciona melhores condições de saúde e do trabalho, 

tanto de relações interpessoais quanto ambientais. Desta forma, reproduz em uma qualidade 

de vida melhor tanto dentro quanto fora do ambiente de trabalho, aumento na produtividade e 

melhor aproveitamento de aposentadorias, menores custos e gastos no setor público de saúde 

e previdência social7.  

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo identificar os fatores associados à 

capacidade para o trabalho entre profissionais de saúde da atenção primária à luz da literatura.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi realizada uma revisão integrativa, que consiste num recurso utilizado com o 

objetivo de sumarizar resultados encontrados em estudos sobre um tema ou questionamento, 

de forma organizada e abrangente. Tem essa denominação, pois oferece informações mais 

extensas sobre um assunto/problema, formando, assim, um corpo de conhecimento8. 

Ressalta-se que foram seguidas as recomendações do checklist do Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). Desta forma, empregou-se a 

estratégia PICO para criação da pergunta norteadora. Essa estratégia representa um acrônimo 

para Paciente, Intervenção, Comparação e Outcomes (desfecho)9. Igualmente, o “P” se referiu 

aos profissionais de saúde, “I” aos fatores que influenciam na capacidade para o trabalho, “C” 

às comparações entre os níveis de evidências científicas e “O” à possível prevalência da CT. 

Logo, obteve-se a questão norteadora: Quais evidências científicas disponíveis na literatura 

sobre fatores associados à capacidade para o trabalho entre profissionais de saúde da atenção 

primária? 
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A busca das publicações foi realizada de março a junho de 2020, utilizando-se 

operador booleano AND e técnicas de truncamento. O levantamento de artigos foi realizado 

por meio de busca nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed), Cochrane 

Library, Latin American and Caribbean Center on Health Sciences Information (LILACS). As 

palavras-chave foram definidas segundo os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e o 

Medical Subject Headings (MeSH), em português, espanhol e inglês, sendo: Avaliação da 

capacidade de trabalho, Work Capacity Evaluation, Evaluación de Capacidad de Trabajo; 

Profissional de Saúde, Health Personnel, Personal de Salud; Atenção Primária em Saúde, 

Primary Health Care, Atención Primaria de Salud. 

Consideraram-se elegíveis os artigos publicados em português, espanhol e inglês; 

estudos a partir de 1996 (por se tratar do ano de tradução do instrumento no Brasil), 

disponíveis eletronicamente nas bases supracitadas; estudos longitudinais, ensaios clínicos e 

estudos transversais; estudos com população-alvo de profissionais da saúde da atenção 

primária; estudos com uso do ICT para avaliar a capacidade para o trabalho. Os critérios de 

exclusão foram: artigos que não apresentavam relação com o objeto; estudos que utilizaram o 

ICT incompleto; estudos de validação de instrumento. Artigos duplicados foram considerados 

uma única vez. 

O mecanismo de seleção dos artigos foi realizado de acordo três fases. A primeira fase 

de seleção foi feita por meio da leitura dos títulos dos estudos; a segunda fase foi realizada a 

seleção pela leitura do resumo; e a terceira fase através da leitura do estudo na íntegra. Na 

sequência, está disposto um fluxograma do processo de seleção dos artigos revisados (Figura 

1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 Rev Bras Med Trab - Pre-Proof (as accepted) 

 

Rev Bras Med Trab - Pre-Proof - http://doi.org/10.47626/1679-4435-2022-954 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos artigos revisados de acordo com a base de 

dados. 

 

 

 

Com a finalidade de análise crítica dos estudos selecionados, considerou-se a 

classificação dos níveis de evidência científica da Agency for Healthcare Research and 

Quality (AHRQ), que engloba seis níveis: (I) evidências resultantes de metanálise e revisão 

sistemática; (II) evidências obtidas em ensaios clínicos com randomização; (III) evidências 

obtidas em ensaios clínicos sem randomização; (IV) evidências de estudos de coorte e de 

caso-controle; (V) evidências oriundas de revisão sistemática de estudos descritivos e 

qualitativos; (VI) evidências baseadas em estudo descritivo ou qualitativo.  

Para organizar as informações extraídas dos estudos selecionados, após análise crítica, 

foi elaborado um quadro sinóptico com os seguintes itens: autor/ano de publicação/local do 

estudo, objetivo, delineamento da pesquisa, fatores associados à CT e classificação AHRQ. 

Após a leitura na íntegra dos artigos selecionados, estes foram organizados e analisados de 

acordo com os itens supracitados. 
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RESULTADOS  

 

Utilizando os descritores em português, espanhol e inglês, foram encontrados artigos 

na busca em cada base de dados, respectivamente: 288 artigos na PubMed, oito artigos no 

Cochrane, 57 artigos no LILACS, totalizando 353 artigos. Destaca-se que no SciELO não 

foram encontrados estudos.  

Do total de 353 artigos encontrados, foram pré-selecionados 24 artigos na PubMed. 

Após a pré-seleção foram realizadas exclusões de artigos que não se enquadravam nos 

critérios de elegibilidade (21 artigos), restando três artigos4,10,11. 

Dos artigos elegíveis, encontraram-se dois na língua inglesa10,11 e um na língua 

portuguesa4. Quanto aos anos de publicação, os estudos foram publicados entre 2013 e 2018. 

Em relação ao país, os artigos analisados foram da Suécia11, Estados Unidos10 e Brasil4. Os 

autores dos respectivos artigos estão caracterizados nas categorias profissionais: Enfermeiro, 

Psicólogo, Médico e Matemático.   

De acordo com as categorias do AHRQ, um artigo foi classificado como nível de 

evidência IV (coorte e caso-controle)10 e dois como nível de evidência VI (evidências 

baseadas em estudo descritivo ou qualitativo)4,11. Os artigos desta revisão estão sintetizados 

no quadro 1, ordenado de acordo com autor/ano de publicação/local do estudo, objetivo, 

delineamento da pesquisa, fatores associados à CT e classificação AHRQ.  

 

Quadro 1. Caracterização da publicação incluída na revisão integrativa, segundo ano/autor, local do 

estudo, objetivo, delineamento da pesquisa, fatores associados à CT e Classificação AHRQ 

Autor/Ano Local Objetivo Delineamento 

da pesquisa 

Fatores associados 

à CT 

Classificação 

AHRQ 

Hatch, Freude, 

Martus, Rose, 

Muller, Potter 

(2018)10 

EUA Examinar como a idade e a 

exaustão interagem na 

previsão da capacidade 

física e psicológica de 

trabalho. 

Coorte 

prospectivo 

A menor 

capacidade de 

trabalho, com base 

no escore total do 

ICT no mês 12, está 

associada a uma 

maior gravidade 

dos sintomas de 

burnout enquanto 

maior idade e sexo 

 

IV 
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feminino foram 

associados a menor 

burnout.  

Cordeiro & Araújo 

(2018)4 

Brasil Avaliar fatores associados 

à capacidade para o 

trabalho (CT) em 

trabalhadores de 

enfermagem da atenção 

básica à saúde na Bahia, 

Brasil 

Transversal 

exploratório 

Foram observadas 

maiores 

prevalências de CT 

inadequada entre os 

trabalhadores que 

não participavam de 

atividades de lazer, 

não praticavam 

atividades físicas, 

fumavam, ingeriam 

bebidas alcoólicas e 

tinham alta 

sobrecarga 

doméstica. 

 

VI 

Arvidson, Börjesson, 

Ahlborg, Lindegård, 

Jonsdottir (2013)11 

Suécia Avaliar a associação entre 

atividade física e 

capacidade para o trabalho, 

utilizando análises 

transversais e prospectivas 

Transversal 

prospectivo 

Com um nível 

aumentado de AF, 

usando os 

participantes do 

grupo sedentário 

como referência, a 

prevalência de 

indivíduos que 

relataram baixa ou 

moderada 

capacidade de 

trabalho diminuiu. 

Os ajustes para 

idade, sexo e IMC 

não alteraram 

consideravelmente 

as estimativas e o 

resultado ainda foi 

estatisticamente 

significativo.  

 

VI 
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DISCUSSÃO 

 

Acredita-se que este é o primeiro estudo a investigar os fatores associados à 

capacidade para o trabalho entre profissionais de saúde da atenção primária a luz da literatura 

no contexto do Brasil. Os resultados da presente revisão integrativa contribuem com o 

reconhecimento da emergência em pesquisas e intervenções no cenário da atenção primária, já 

que não foram encontrados estudos que abordem todos os profissionais de saúde integrados 

na atenção primária, e destacando que a incapacidade para o trabalho desses profissionais e os 

seus desfechos são condições deletérias à saúde do trabalhador. Nas bases de dados, foram 

encontrados diversos estudos descritivos abordando a capacidade para o trabalho, 

principalmente de profissionais da enfermagem, porém, em sua maioria, na área hospitalar, e 

entre profissionais de outras áreas.   

Acrescenta-se que a CT não tolera ser considerada apenas pelas características do 

trabalhador e demanda de trabalho. Esse construto necessita compreender contexto e 

temporalidade, conhecido como um sistema que é criado em fatos concretos pelo trabalhador, 

o trabalho e a organização do mesmo12. 

Os artigos encontrados foram de regiões diferentes: Suécia, EUA e Brasil, mostrando 

uma heterogeneidade nas amostras e de seus resultados. Observa-se que, no Brasil, não foram 

encontrados registros que mostrem estudos relatados com toda equipe prestadora de serviço 

na atenção primária. Este fato justifica-se pela escassez de publicações, e dessa forma a falta 

de investimento voltado para prevenção da saúde desses trabalhadores. Ressalta-se, assim, a 

importância de estudos voltados para CT de trabalhadores de saúde na atenção primária.  

Em relação aos fatores associados a capacidade para o trabalho, os estudos por serem 

de locais diferentes, apresentaram heterogeneidade de fatores, porém eles têm um objetivo 

comum, ou seja, a avaliação dos fatores associados a CT. Hatch et al.10 mostram que os 

fatores são bidimensionais para a CT, apresentando assim componentes físicos e psicológicos, 

na qual ambos apresentam impacto na capacidade para o trabalho e na saúde desses 

profissionais.  

Já no estudo feito no Brasil, a CT inadequada entre os trabalhadores de enfermagem 

da atenção básica à saúde apresentou uma prevalência alta, com relação ao vínculo de 
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trabalho efetivo, ao trabalho realizado em apenas um turno, ter desenvolvido doença 

ocupacional, estar insatisfeito com a CT e vivenciar alta exigência no trabalho4. Isto contrasta 

com o estudo da Suécia, onde a atividade física autorreferida no lazer se mostrou 

positivamente relacionada à capacidade para o trabalho11. 

Então, o cuidado com a saúde, além de ser dever do próprio trabalhador, também deve 

ser realizada pela parte contratante, sendo de suma importância a oferta de condições de 

trabalho adequada, oferecendo segurança e qualidade. Estudos relatam que a capacidade para 

o trabalho ruim ou moderada possibilita aumento de aposentadorias precoces e, se for 

oferecida condições de uma ótima CT, isso vai refletir em trabalhadores saudáveis, ou seja, 

menos custos ao sistema de saúde, permitindo satisfação com a vida e menos adoecimento11. 

Acredita-se na relevância em conduzir estudos epidemiológicos com análises robustas 

para melhor conhecer, comparar e avaliar os fatores associados à capacidade para o trabalho 

entre profissionais de saúde da atenção primária. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo avaliou os fatores associados à capacidade para o trabalho entre 

profissionais de saúde da atenção primária, mostrando o cunho social através dos fatores 

bidimensionais que impactam na saúde desses profissionais e na capacidade laboral. Dentre as 

particularidades do trabalho do profissional de saúde, encontram-se as exigências mentais e as 

demandas por esforços físicos levando também a uma sobrecarga postural, necessitado de 

medidas de promoção à saúde, considerando a possibilidade de perda da capacidade para o 

trabalho. 

Estudos como este reforçam a necessidade de constante investigação sobre essa 

temática, uma vez que conhecer de perto a realidade e as necessidades desses profissionais 

possibilitará o desenvolvimento de alternativas que viabilizem o bem-estar físico, social e 

mental culminando assim na melhoria da capacidade para o trabalho. 

Há de se destacar que no Brasil a falta de investimentos na saúde do trabalhador traz 

prejuízos para as categorias profissionais e também no âmbito da pesquisa, visto que são 

poucas as publicações referentes a essa temática, fator esse que concerne certo ineditismo a 

este trabalho. 
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Sugere-se uma maior atenção por parte dos contratantes na viabilização de estratégias 

de ampliação da assistência biopsicossocial para os profissionais da atenção primária, com a 

finalidade de reduzir o adoecimento, o absenteísmo e as condições que promovem a 

aposentadoria precoce. 

Entre as limitações do estudo, o mecanismo de seleção dos artigos e o baixo número 

de estudos que atingiram os critérios de elegibilidade, com o total de três artigos, pode limitar 

o escopo desta revisão integrativa. 
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